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¡DESTINO COMUM¡
_ _

por 80DiUGO DE ABREU

Um livro manifesta sempre
o-indice moral e o valor inte­
lectual do seu autor. E-«Lutan­
do Pelo Destino Cornum» é
mais urn livro do- Prof. Dr. Sil­
va . Cunha, editado pela Agên­
ola-Geral c do Ultramar, com­

excelente apresentação gráfica,
examinando com forma ele­

gante e 'précisa a relação e cor­

relação dé ideias; analíticamen-.
te expressas-no conceito amplo
de função politica, citando os

exemplos retirados da análise
estatística, para informar e es­

clarecer todos os portugueses
da amplitude que tem hoje no

léxico da mul ti r ra cia l idade,
pluricontinentalidade e da uni­
dade nacional o ponto tão abre-

,(Continue M I..' página)

Concurso para 8

Estrada de Cachopo
/

Conforme já noticiámos, ter ...
minou DO passado dia 2 de

Agosto, o prazo para a entrega
das propostas para ti empreita­
da da construção da tão falada
Estrada de Cachopo. '

Sabemos que, felizmente, o

concurso não ficou deserto.
Três concorrentes surgiram

pelo menos dentro dos .valores
estabelecidos para o Concurso,
o que nos dá a certeza de que
a obra pOt estes dias vai ser

adjudicada.
. _,

rFA LT A�AG U A-'Ê'
NOVO GOVERNADOR CIVIL

I no Concelho de rAVIRA
SUBSTITUTO

� do Distrito de Faro
o ano passado foram toma­

das providências e a nascente.
da Estação Agrária, remediou
em parte C problema. -

Este ano, em virtude da falta
de chuvas, as nascentes ressen­
tiram- se e o seu caudal é insu­
-ficiente para acudir 'a todas as

necessidades sobretudo nas ho-
ras de ponta..

'

;

Na parte baixa do cidade, il
pesar da sobrecarga de habitan­
tes, tal falta ainda' não se fea
sentir grandemente, o que não
quer dizer que não venha a

acontecer se o consumo au­

mentar consideravelmente.
Nas Cabanas, agora com o

novo emr.reendimento das Pe­
dras d'E -Hei, n," 2, a falta de
água tem-se feito, sentir gran­
demente.

.

Claro que, em caso de emer­
gência, já se contava com o

gr:ande depósito existente na

« Quinta do
_ Morgado », onde;

resultante de furos hertezianos.
ali feitas a expensas do Estado,
embora em propriedade parti­
cular, a água abunda.
Tal captação foi executada

com destino ao, abastecimento
público de Conceição e- Caba­
nas, em 1969, muito antes por-'
tanto da existência do aldea-

A cena repete-se quase todos
os anos no mês�de"Agosto, es­
pecialrnenté quando chove pou­
co durante o Inverno e também
porque a populução flutuante
aumenta cada vez mais .

£nquanto a nova nascente da
campina não, entrar em acção,
o manancial-de água existente
é insuficiente para abastecer a

cidade, sobretudo as zonas al­
tas onde a' força, da corrente
não chega.

'
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NA ERA DA POlU IÇAO
.... ESTE louco Mundo em que
..... vivemos, o homem na

sua ânsia de progresso para
fins técnicos e científicos ca-.

minha nalguns casos para uma

(PO r -JAmâotio do Llvramnto

vida melhor, e noutros terri­
velmente para pior.
Nem todo o progresso si�ni­

fica o bem estar da humanida­
de,' e algus deles são nocivos

........................

TROVA

Jurá de amor que se frei
E' .orriso que desmaia,

. Beijo terno que se ,esvai, ,

(oncho que o mar deu à proia.
V. P.

=

......................................

UM PITORESCO ASPlcro DE CONCEIÇÃO DE TAVillA

, aos seres humanos e ao reino
vegetal e animal.
A poluição na terra e nos

mares está a causar pânico em

todo o Universo, e é um dos
fundamentals problemas a de­
belar a fim de evitar uma ca-.

- lástrofe ecológica.
(Continua na 2.' pAgina)

A VOLTA·

QUE DEU FESTIVAL
EM TAVIRA

Â 36." Volta a Portugal em
. Bh:ic:leta, cuja 3.· etapa
terminou em Loulé, com se­

quência de automóvel até Ta­
vira e partida de automotora
para Beja, ficará assinalada na

história do ciclismo português
,

como obra prima da organ i­
zação, '

Mas, enfim, deu em Tavira
um arda sua graça, atraindo à

(Continua I'ICi 2.. pãg!na)
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Embaixador Holandês
junto da C. e. E.

visita o Algarve
Chegou ao Algarve, acompanhado

de sua esposa, o sr, embaixadoa Sas­
sen. representante permanente de
Holanda junto das Comunidades Eco­
nómicas Europeias (C.E.E.) em Bru­
xelas.
O ilustre visitante, que escolheu a

nossa província para passar as suas

férias, onde permanecerá cerca de
um mês, foi 8S!118rdado pelo sr. dr.
Pearce de Azevedo, presidente da
Comissão Regional de Turismo do
AlS1arve. que obsequiou o simpático
casal com Várias lembranças regio­
nais.

I
.,

4/!!;uelxam-se os habitantes da Praia de Ta­
� vira das vespas -que diàriamente infes­
tam a ilha pondo em risco as delicadas cutis
das senhoras.

.........................

•

·Festas de Santa Luzia
Realizam-se nos próxlmos dias II,

12 e 15 do corrente, as tradicionais
festas em honra de Santa Luzia, na

vizinha povoação do mesmo nome.

Procissão, provas náuticas, dancing,
exibição de conjuntos artísticos, ran­

chps folclóricos, arraiai s e vistosos

fogos de artifIcio, completarão o pro­
grama que atrai a Santa Luzia inú­
meros tora.teiros.

11 MAR. 1�7\

.• V(SJ>�S
Este ano aqueles impertinenses insectos re­

sa/veram instalar-se na praia atraídos tatvez
pelas cascas de melancia e melão op residuos
de comida que pt!ra ali ficam a atestar os re-

pastas.
'

E quem nos diz que nilo serilo elas as com-

Continua na 2;- página
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O novo Governador Civil substitu· .

to doDistrito de Faro, é-,Q sr,

Engenheiro Civi! Fernando Jo,é Silva,
de Mendónça, natural do Puncha],

.

tendo iniciado a sua profissõo no Al­
garve, como. engenheiro-chefe dos :

Serviços Técnicos da CAmara Munici­
pal de Silves, em 1963, onde constí-"
tuiu familia, tendo-se radicado na
nossa províncla onde hoje exerce a
profissão liberal., '

.'
Conta·58 anos, formou-se em 1960,:

no Instituto Superlor Técnico e realia,
zoa em Lausanna, Suíça, um curso de
especlalízação em betão-pré-esforça­
do; tendo cumprido a sua missão mi­
litar na India Portuguese e> presente- ,

mente é -vo�al da Junta Distdtal de
.

Faro.
Ao novo Governador Civil Substitu­

to da nossa provincia desejamos mul­
tas prosperidades no desempenho das
suas novas junções. >'
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festas do Imigrante
em Santa Barbara de Nexe
Nos próximos dias 15, 18; 19 e 20'

de Agosto, realizam-se as slmpétlcaa
festas em honra' do emigrante, em
Santa B��b8ra de Nexe, culo progra­
ma é. recheado de variedades e con­

jÜÍltos 'constituIdos pelos" inelhores
artistas nacíonafs. . .,

Ranchos folclóricos e feéricas ilu­
minações completarão a festa em.
honra dos 'algarvios que "ieram do
estrangeiro gozar as féri_as.

FESTA
de Nossa Senhora

dos Mártires'

em Castro Marim

,

Vista parcial de Castro Marim

1._11_11_11_11- ,•••

Depois da brilhante representaçãe'
da nossa província no grande.' desfile'
do Mundo Lusíada, em Lisboa, outre:

Re�lif5a�-��r;e��e���i��:t��aM�� �fn::�uà�' paatf3:�itdo dJoar�f�fiZ���
rim, as tradicionais festas em honra gico, fechando com chave de ouri)

de Nossa Senhora de Mártires, que um grandio!1o sestlval que ali se rea-
costumam atrair àquela localidade Iizou. Foi atribuído ao Rancbo uma

muitos forasteiros, placa significati"a e medalhas aeJS-

O el t á d
.

t componentes.programa cons ar o segutn e: No passado domingo. nas Festas'
Dia 1.4 ...:... 7 horas - Alvorada.

.,

da Senhora da Rocha, em Armação
10 horas - Missa em honra de Nos- de Pera, num intereasantíssimo des-

sa Senhora dos Mártires, por todos pique com o Racho do Calvário, 08
aqueles que dalgum modo ajudaram dois agrupamentos .maís em evídên-
na reconstrução da Sua Igreja. cia no Algar"e, mostraram o que va-
22 horas - Arraial, Divertimentos - liam. O júri, presidido pelo sr. presl-

Populares com a actuação do Conjun- dente da Câmara Municipal cie Lagos,
to cOs Unícos s, Esplanada, Bazar, classiflcou em primeiro lugar o Ran-
Fogos de Artíñcíe. .cho Folclórico da Fuseta, recebendo
Dia 15 � 7 horas - Alvorada. o seu director, uma, taça comemora-
10 horas - Missa. tilla do acontecimento.
12 horas - Missa solenizada.

- Felicitamos por isso o Rancho da
16 horas - Encontro de futebol. Luz, digamos da Puseta, pelos brílhan-
20 horas - Solene Procissão com tes êxitos alcencados;

a Veneranda Imagem de Nossa Se- '1: � _ _
nhora dos Mártires. ,

22 horas - Concerto pela Banda de
MÚRica de N.a Sr.a de Machede, FQJ·
guedos POP1l1ares animad'os pelo Cono'
,junto cc Os Unicos., Bsplanada, Bazar
e Fo�os de Artificio.

EM GRANDE FORMA

O Rancho folclórico
. da Fuseta

" Realiza-se no próximo dia

151
tudo isto contribue; como. é

de Agosto, a tradicional Fei�a na:ural, para qu.e a sua f�Ira
Franca na Conceição de Tavi- seja cada vez mais concorrida.

ra, que costuma
atrair àquela loca­
lidade além de ele­
vado número de
feirantes, centenas
de forasteiros 'que
ali vão efectuar as

suas .transacções.
A feira que tem

crescido em volu­
me de ano para
ano, pode dizer-se
que ocupa já lugar
destacado sobretu­
do no capitulo de

compra e vendá de

gados.
- Além disso, porque também
d freguesia tem crescido turis­
ticamente com a suá praia de
banhos, o importante aldea­
mento das Pedras de EI-Rei, o

restaurante Monte Verde, etc.,

O «POVO ALGARVIO»
É UMA VOZ DE TAVIRA
.' "E DO ALGARVE,
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2- POVO ALGARVIO

LU'TANDO

pelo ,Destino Comum
(Oontinuação da t» pdgblO)

viadarnente mencionado por
destino cornum,

O autor. nesta colectânea de
discursos e declarações ",p.¡.lp)i-.
cas proferidas e enquadradas
na sua actividade desenvolvida
como Ministro do Ultramar,
mostra o valor moral e intelec­
tual do seu pensamento ao ser'

viço da Nação, apresentaudo
sempre de forma coerente a

solução lógica para estabelecer
o nivel sócio-económico. E ex­

plica a forma como o nexo

casual �e converte em nexo

necessário causal definindo a

lei como fonte de ordem e de
bem comum.

.

Assim, vendo a tradição co­

mo função do cérebro 'e do
mecanismo ..

social como pro­
gresso hereditário e ori�em do

progresso humano, defend,: a

evolução Gomo força benéfica
e útil para realizar a justiça,
para equilibrar a tensão dos
opostos, separando o melhor
do pior, num exemplo expres­
so em todo o Ultramar nos sec­

tores do Ensino, dà Saúde, da
Economia e do Fomento.
São postos os planos. do Cu­

nene em Angola e o do Cabo­
ra-Bassa no coração de Moçam­
bique, que contribuirão tam­
bém para a prosperidade das
nações vizinhas. E, falando da
nova Lei Orgânica do Ultramar,
põe em evidência a ampla des­

centralização em todo o terri­
tório ultramarine no âmbito da
unidade política, em que as

Províncias e os Estados são

responsáveis pela gestão dos
seus próprios interesses mode­
lados no progresso, na paz e

rio patriotismo, forças gerado­
ras do .destinc comum expres­
so na unidade nacional.

WlWIIUUWIIIUWIIUIUUUlIlIIlIlIlIIlIIlIIWllfUJIIllUlUlUlII

A Vólta que deu festival
EM T'AVIRA
(OOftHAtUI9cJo da u ""flO)

cidade milhares de forasteiros,
gràças às influências movidas
pelo Ginásio que contratou pot
35 contos o festival para a sua

excelente pista, a fim de aplau­
dir e incitar a sua equipa que
nesse momento levava homens
na dianteira e oxalá que os con­

serve até ao fim.
Mas, nesta reviravolta da pis- .

fa, em continuação da Volta da
Tia Anica, os tavirenses tinham
OS olhos postos no iovem Jor­
ge Fernandes, que envergava a

camisola verde e em José Ma-·
ria Nunes, que havia ganho a

etapa Beja-Lagos,
Foi pena, seria a apoteose 1

Pois no final da prova, apenas
por um ínfimo segundo não

envergou a almejada camisola
amarela. .

E estaria certo o cronómetro?
Perdoem a observação de

um leigo mas, por uns imagi­
nários segundos o campeão
Jorge Corvo perdeu algures a

Volta a Portugal. "

Na sua própria pista conquis­
tar a camisola amarela seria
façanha inesquecível.
Mas, tudo está no início e as

complicações, in feliz men le,
hão-de surgir.
Aqui em Tavira, ganhou o

Joaquim Agostinho, o ídolo das
multidões e o que está para vir
nunca se sabe. .

Na era

da Polulcão
(Oontinuaç40 do t.- pdgblOl

O homem tem de ponderar
que é absolutamente necessá­
rio a conservação da Natureza
para protecção do nosso Meio
Ambiente.

.

Os perigos advindos da uti­
lização da energia atómica. dos
veículos motorizados, das dos

petroleiros e dos residuos da
fabricação industrial, são os

principais facfores da destrui­
ção do nosso planeta.

O fenómeno da poluição é
mundial. é uma rajada mortí­
fera a bloquear todos os países
directamente, e antes que seja
tarde deverão ser aplicadas
medidas globais, assaz severas,
que salve esta saérificada hu­
manidade duma terrível e ne­

fasta hecatombe.
Nota-se a cada passo nas

�randes urbes uma atmosfera
Impregnada de fumos tóxicos
que lentamente vão minando o

organismo com consequências
imprevisíveis e quiçá funestas.
Nesta evanescente passagem

sobre a terra devemos amar a

Natureza e conservá-la límpida
como milagrosa fonte da vita-.
Iidade humana.
A Saúde é o Sol brilhante

. que retlete alegrias, prazeres
e esperanças na espinhosa es­

trada da Vida! ..•
Todas as invenções devem

ser utilizadas para fins saluta­
res e pacíficos, e não para a

vil destruição do ser humano.
Para que tantas armas ató­

micas que loucamente os ho­
mens fabricam e que se con-

servam armazenadas?!...
.

Pobre humanidade que estás

entregue a meia dezia de lou­
cos, de fanáticos e de ditado­
res que só ambicionam a gran­
deza e a riqueza que nada yale
após a destruição do Universo 1_
Esta penosa realidade deste

delirante Mundo em que vege­
tamos é das mais cruciantes
«Quod .Deus Avertat»;
IIIWIUlIUUUIIIIIIIUUlIIIIIIUIUIIIIUlIlWUIIIUIIIIUDlIUlUIHlIIII

COMPANHIA DOS CAMINHOS
DE FERRO PORTUGUESES

R f ( R U I A M E N T D DE P f S S DA l

Admissio de Alunos

Maquinistas para a Re ...

glio Centro

Actividade Ierrovláría que permite
urna carreíra com acesso a vários lu­
lila res da hlrarqula da Companhia.
Caso desele candidatar-se à fre­

quência do Curso de Formação de
Aluno Maquinista, peça informações
em qualquer estação dos Caminhos
de Ferro ou dirija-se por escrito à
Companhia dos Caminhos de Ferro
Portugueses - Região Centro (Sector
de Pessoal) Lisboa - Santa Apolónia
-Indicando o nome, morada, Idade,
habilitações e situação militar.
As condições exiQldas para a freo

quêncía do Curso, que será remune­

do, são :

- Ter 21 anos íeltoa a 50 incem­
pletos;

- Possuir uma das seguintes habí­
Htacões:

- Curso das escolas de aprendiza­
gem da C P.;

- Ciclo Preparatório ou equíva­
lente;

- Ter cumprido o serviço militar
ou dele estar isento

Após a conclusão do Curso. 08 can­
didatos terão, corno sede de trabalho,
de acordo com as própri-a conve­

niências. os depésitos de máquiuas de
Campolide, Entroncamento ou Figuei­
ra da Foz.

HOTEl RESIDENCIAL Iro�11 H��81IU�1
SOCIEDADE TUR'STICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO' HENRIQUES

E X e E L E N T E S Ae O M O D AÇO, E S

Telefone 84 65 74

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA-I

CONVERSA DA SEMANA

Vespas na Pri} ia
Continuação da 1.a página

panheirae daqueles improvisaâos campistas que se instalam
ali à beira da passadeira como povos nomadas, acendendo
lumes no pequeno pinhal para a preparação dos alimentos,
pondo em risco num momento todo aquele trabalho de um

sonhador naturista? ..

....

Mais ama praga que caiu sobre a prata, como tantas
outrasque já lhe têm certamente rogado pordiversos motivos.

Sala' Pior que a picada de uma vestra só o coice de
uma besta.

Há que tamar providências para evitar que as banhistas
regressem além de queimadas também inchadas da praia.
Se os pulverizadores manuais de DDT não chegam, recorre­
-se aos ñelicõpteros, como fazem em Espanha para atacar
os mosquitos. .

Vespas tia praia houve sempre mas, daquelas inofenst­
vas, incapãzes' de provocar guerras a não ser um ou outro
casode perturbação da paz conjugal .

As vespas de agora são piores, mais provocantes, a pon­
to deç-sem pedirem licença, beliscarem o nariz mais inofen­
sivo ou mesmo a coxa mats estilizada; na sua acção âotoro­
sa e inestética.

Que Deus nos livre de tais bichos mas, nem por isso âei­
æaremos de ir à prata, porque os homens estão sempre mais
âerendidos e sobretudo aqueles portadores de grandes e mo­

dernas barbas onde certamente muitas vespas procuram la­
zer ninho, porque outras pessoas há que nunca as deixa­
rão lazer ninho atraz da ore/ha.

EGO

falta de Âgua� no

Concelho deJavira

A c. p_ INFORMA:

Serviço Especial para Huelva
POR OCASIAO DO

TROFEU COLOMBINO
(Olas 18 e 19 dez ftgostq dez 1915)

Bilhetes Especiais de Ida e Yolta a Preços R_eduzidos
A C.P .. em combinação com a «Empresa Damas, S. A. lO, vende nás

estaçõea abaíxo indicadas, bilhetes especiais de ida e volta, a preços
redusídos, para Huelva, naa condtções previata. na Tarifa Eapecial
nOlO - Passageíro•.

PerIodo de venda I

- Sexta-feira, 17 de Agosto (todo o dia), e sábado, 18 de Agoato (até
ao comboio n.O 9011, inclualvé, e .uaa Iígaçõea).

..

Validade pa ... regresso i
- Domingo, 19 d� Agosto (todo o dia), 'e segunda-retra, 20 de Agoato

(até ao comboio n.O 9O:l1. inclu8ivê. e aua. Iígaçõee),

PREÇOS

63$00
17;1$00
132$00
122$00
49$00
88$00
18�$00
56$00
22$00
25$00
28$00
166$00
3�$00
61$00
25$00

(Contlnuaçlio d. 1.- plglna)

mentó turístico de «Miramo­
lim» (Pedras- 2).
Quando, porém, se pretendia

usufruir daquela benesse para
utilidade pública, eis' que pelos
proprietários dos �efreQos fo- .

ram postos emb�rg<>:,s judiciais.
.

Não é da nossa competência
discutir a legalidade do embar­
go mas não podernos deixar de

.

reconhecer a falta que' a água
faz neste momento para a' po­
pulação de Cab�nas 'e at� para
Pedras d'EI Rei, por qué _ dar
de beber a quem tem sede é
uma obra de Misericórdia mas,
cada um lá sabe .as linhas com

que se cose e às vezes há que
ap�oveitar as oportunidade� d.a
estiagem para fazer valer direi­
tos.
Estamos informados de que

no passado dia 7'do corrente,
até às 5 horas da madrugada,
um tanque de doze mil litros,
dos Bombeiros de Faro, fez. Q
transporte de muitos milhares
de litros de água, fornecidos
pelos Servíços.Municipalisados
de Tavira, para Conceição e

Cabanas. ,.. , .

.

Houve necessidade de se pro­
ceder assim, dado o exagerado
consumo e a água não ter pres­
são para galgar a diferença de
nivel existente entre Tavira e

Cabanas.
Embora tivessem sido toma­

das todas as providências para
que a água não faltasse, Caba­
nas continua, infelizmente a lu­
tar com falta do precioso lí­
quido. _

Podemos todavia afirmar que
não será suspenso o forneci­
mento de água a qualquer zo­
na da cidade ou do concelho.
Enquanto houver

_ á&l1a na

nascente ela será fornecida aos

seus habituais' consumidores.
Só lamentamos profunda­

mente que os interesses parti­
culares pretendam opôr-se aos

de toda a população do conce­

lho.
E' de registar a acção desea­

volvida quer pela Cântara, quer
pelos seus Serviços Municipa­
Iizados, nesta emergência.
Ai, quem dera quea água da

- Campina brote com abundân­
cia para pôr cobro a estas an­

gustiosas situações.
UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUllli

A C. P. informa:
Sarvlçó especial para' Fátima pOf
ocasião da Pefegrlnação de Agos­
to nos dias' 11 a 13 'da ·'.goato
Nos dias 11 a 13 de Agosto estão à

vendá. em todas as estações e apea­
deiros da C. P. bilhetes especiais de

, IDA E VOLTA, a preços reduzidos,
pará as estaç-ões de Fátima ou Leiria
com validade para regresso até às 24
horas do dia 14 de Agosto.
O preço de transporte para o per­

curso desde a estação de Lisboa (Ros­
sio) até à de Leiria, e "alta; é Igual ao
preço de transporte para Q percurso
desde a estação de Lisboa (Santa
Apolónia) até à de Fátima, e volta, e
estabelecido segundo este .último,per�
curso. Em consequência, é facultada
aos srs, Passageiros procedentes de
Lisboa (Rossio) on Lisboa (Santa,
Apolónia) e das estações ao Sul de
Lisboa' quando víajem por vía Lisboa;
a utilização de uma via, à Ida, e de
outra, à volta, sem acréscimo de en-
cargos. .

Aos srs Passageiros. procedentes
da estação de Alfarelos e de todas as

outras situadas ao Norte desta, quan­
cia munidos de Ida e volta para a es­

tação de Fátima, é facultado e regres­
so pela estação de Leiria. -

OIIIIIIUIIIIUUUUlIlIlIlIlllllllllllllIIlllIlUUIIIII_lUIIIIIHIIIUI.

ESfAÇO.S
Adulto. Crian,••

2." el. 1.' el. 2.' el. 1.& C!I.

Lisbela da Conceição Costa
._

Agradecimento
Sua família desejando evitar

qualquer falta involuntária, por
desconhecimento' de moradas
e ilegibilidade de assinaturas
das pessoas que dir�cta ou in­
directamente lhe enviaram sen­

tidos pêsames ou de qualquer
modo manifestaram o seu pesar
e que a acompanharam à sua

eterna morada, agradece reco­

nhecidamente.

8�$Í)0
89S00
66$00
86500
25$00
4UiJO
92590
28500
36$00
13$00
39$00
83500
12$00
34.$00
13$00

Albufeira •

Barreiro •

BeJa.. •.

Evora. .. • •

Faro. • ••

Lagos • . • . • • .

Lisboa (Terreiro do Paço)
Loulé. • • • • . . •

Measlnea - Alte • •

Monte Gordo. •. •.

PortlmAo ••• .

Setúbal. ._. • •. ••

Tavira • •. • •••

Tunes • • • • • • • • •

Vila Real de Santo António. •

26$00
66$00
50$00
66$00
21$00

.

34.$00
68$00
23$00
29$00
12$00
31$00
62$00
16$00
22$00

I12$00

61$00
J32$00
100$00
129$00
41$00
68$00
136$00
46$00
62$00
2�$00
62$00
124$00
31$00
M$OO
--24$00

E' facultada a utilização do comboio II SOTAVENTO lO mediante o

pagamento do reepectívo auplemento e taxa de marcação de lugar.

VEDOR
Com longa prática de prospec ..

. ção de águas e óptimos resulta­

dos, aceita todos os serviços res­

peitantes li sua art-e.

Tratar com

José Domingos
MONTE DO TIRO ABAIXO

SANTA MARIA TAVIRA
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POVO AJ.;OARVIO ·-i

APO.Nl:}\M ENTOS

objectiva da câmara fotográfi­
ca do .turista inglês.
«What a- beautiful rat Il) diz

ele: para: a mulher. Sim, a ra­

tazana Xica está cada veamais
gordinha, cada vez mais atre­
vida. E os filhinhos dela vão
see ainda mais atrevidos, olá 1

- Nesse paraíso das ratazanas,
no ((muro dos perfumear da
povoação (de pescadores e tu­
ristas. .• e turistas I) de nome

Cabanas de Tavira ..•

• •

D1 ..z:'nqs,:uma senhora nossa
; amiga que vive na Rua

Jacques Pessoa, lá no outro
lado do Gilão, entre a «Casa
dos Frangos". e o Hestaurante
do «Zeca ,da Bicas (frente aó'
cConvívio�, a uns 200 metros
da cAdega Morais Carneiro ..,

vá lá, il uns 300 metros da loja
Martins, - o cSerrenho) I -

etc., etc., está a compreender,
.caro Ieitor P}' sim, diz-nos a

nossa amiga D. Brites Chagas
que já pensaram os residentes
dessa rua fazer um abaixo-as­
siaado à Câmara, pedindo pro- _

vidências no sentido de se re­

soÍver o problema da dita rua,
Grande a demora dos trabalhos
de canalização Ipara esgotos. E
coutinuam as escavações des­
cobertas, moscas aos milhões,
cheiro insuportável, etc., etc.:

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

.ti\mpela
ms;, ! CIDADE

�g�nda
,Talafone.s Otaia:
Hospl�1 e Maternidade 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância 22123
S.,vl" •• Ur¡anula d. 'Am�ulanClI '. 115
Policia . • • .'. e

: 22022
(iparda N. Republicana • 22417
Brig. de Trãns, da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460-22498-22439
Répal:'tlç40 de Finanças • 22616
C.1. S. M.I•.. ' 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527 ;

eamionag. de passageiros 22546
Ser\',.-;Munip. água e luz. 22054
Po.to de Turismo '. • 22511
Tribunal. . • '. 22001
Notário • '. • • • • 22069
Est�ção, dos C.T.T. 22111 "22112
Escolit, Técnica. 22596
llfceu. • . • • • • 22582

Ésta�ão do C. de Ferro; 22354
""

Misericórdia de Tavira
,

- Ser\liç08 clinicos para o mês
de AGOSTO de 1975:
: Enfermarias - Drs. Jorge Au­
gusto Correia e Ramos Passos.

,

Consulta Externa de Clínica
Geral -:- De J. a 15, dr. Jorge
Correia, às 18 horas i de 16 a 31.

'.

dr. Ramos Passos, às 18 horas.

(Aos Domingos e Feriados não
há consultas).
Seroiço de Urg�ncia de Fim

de Semana - De 4 a 6, dr. Ramos
Passos; de Il a 13, dr. Jorge Cor­
reia i de 18, a 20, dr. Ramos Pas"
SOii de 25 a 27, dr. Jorge Correia.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
, -:- De 1 a 31, Dr.- D. Madalena de
,Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispensárió do l.

A.N.T. - De 1 a15, dr. Ramos
Passos, às 18 horas; de 16' a 31,
dr Jorge Correia. às 18 horas.
Consultas para homens, às ter­

ças-feiras; para mulheres, às
, quintas-feiras i para crianças, às
selCtas-felras.

Vida R�lIglosa
Horirlo das missas domini­
calsa

As 8 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às 9,30 boras - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 boras - Sant'lago.

De Semanaa
'As 8,30 horas - Sant'lagó.
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

Sibadoa
As 16,30 horas - Sant'lago.
As 21,30 horas-N, Sr.a da Ajuda

(MI�SlI piri Clmprllll8llo .0 precello domlilcal)

Realmente aquilo merece, para
o bem dos restaurantes ali
perto, e, acima de tudo, para o

bem dos residentes, aquilo exi­
ge das autoridades toda a aten­

ção e urgente acção. Cubram­
-se esses buracos como deve
ser, e assim evitem acidentes
fatais. Ponham ali todo o pes­
soal de que possam dispor,
dêm fim aos trabalhos o mais
ràpidamente possível. Ou terá
Tavira de ·I'e preparar para um

«milénio ele cheiros e pestilên­
cias) ?A •

i O que é que falta à
firma constructora, afinal? Pes­
soal. •• ou pessoal competen­
te? E essa Rua dos Comba­
tentes da Grande Guerra, deste
lado do Gilão? Perguntamos.
Em norne dos que ali vivem.

". JI.

falemos em assunto longe da

poluição. E' possível que
tenhamos li presença de um

grande artista português, Ta­
virense, um autêntico «mágicolt
da viola, na festa que vamos

organizar ,para breve a favor
da Campanha "Escudos Para
A Criança Sem Lar.. Ouvimo­
-lo há dois anos, ouvimo-lo de
novo esta semana num conví­
vio da juventude tavirense, Pre- ,

sentes estrangeiros; franceses
e norte-americanos. Que escu­

taram ó nosso artista. E disse­
ram-nos no dia seguin.te: cAli
está um grande artista, «mais
oui» I Se vocês lhe derem o

apoio que ele merece, ele le­
vará o nome de Portugal aos

mais distantes recantos do mun­
do ..• sem uma palavra falada.
Que viola I.
Não sabem quem é? Fiquem

sabendo: Telmo Palma. Tavi­
reuse. Sim, autêntico «mágico
da vielas.

* *

Estará à Lomba de gasolina,
ali a poucos metros da Câ­

mara Mu n i c i pa l- de Tavira,
ecoudenada» a explodir, em

breve? Dizem os supersticio­
sos que é cpossívelit, pois já
houve, em curto espaço de

tempo, dois cquaseSlt, e, se­

gundo essas teorias inspiradas
pela superstição, cnunca há
dois sem três •.. l>

Foi no início da semana que,
,por descuido e irreflexão de
um cliente, 'que fumava um ci­
garro a curta distância da bom­
ba de gasolina, esta começou a

arder. A poucos métros dessa
bomba, uma camioneta-tanque
descarregava para o depósito
de gasolina o fornecimento se­

manal do combustível. Graças
à presença de espirito e muito
ânimo, o pessoal das duas es­

tações de reabasteciIllento con­

seguiu extinguir as' chamas e

evitar que elas se propagassem
e assim não dar aso a uma ex­

plosão cujos efeitos seriam in­
calculáveis d�sastrosos para o

que bem se pode chamar o

ccoração de Tavira».
Já duas ou três semanas an­

tes, por ocasião da visita do
Sr. Governador Civil de Faro,.
houve um breve momento de
pânico quando um dos mor­

teiros que estavam a ser lança­
dos a uma relativamente curta
distância das mesmas bombas
de �asolina, foi mal disparado,
fugiU à trajectória prevista e

passou a pouco mais de um

metro da camioneta�tanque que
nessa altura também se encon­

trava ali a descarregar' com­
bustível. " Falta de cuidado,
que i�norância é que não pode
ser. Que os supersticiosos se

tenham enganado. Que não ha­

ja uma «terceira vez I" Não ha­
verá, se houver cuidado.

E por aqui ficamos, caro

leitor. Até Sábado •.• se Deus
quiser I

Don Oarlos
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Armazém
E terreno allexo vende-se,

Junto à Estrada Nacional da
Luz de Tavira. \

Tratar com José Anastácio
Brás - Luz de Tavira.

. r"N'õt¡c'j'a';"""p'es�'o�¡s""1
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Isabel Laranjo
Correia, sr. Jaques de Sousa Rico e
as meninas Mar..ia Graciete da Con­
ceição Silva, Filomena de Fátima
Mestre Oliveira e Margarida Maria
Gago Cansado.
Em 12 - D. Flávía Guimarães Viei-

ra Pita.
-

Em 13 - D. Maria Fernanda Araü­
jo Nolasco Chagas, os srs, JO!lé joa­
quim Caliço, Aurélio Ricardo e a

menina Maria de Fátima Taipas Ca-
lapez. ,

Em 14 - Mlle. Maria Laurentina
Pires, sr. José Eusébio do Carmo, as
meninas Maria Leonor do NAscimen­
to Neto, Maria Luísa de Magalhães
Palma Rodeia e o menino Celso Eu-
sébio Felício Bento.

'

Em 15 - D. Maria dos Mártires
Neves, D. Maria Augusta da Silva
Pereira Costa e os srs. João Manuel
Madeira Gomes e Carles Prieto.
Em 16 -- D. MarIa da Encarnação

Gomes' Correia, D. Josélía Bernardo
Raimundo Martins da Costa e os sri
Américo Jacinto Costa, José dos
Santos Amaro e Paulo Joaquim de.
Ollvelra, -

Em 17 - Menina Maria Cecrtia
Pedro e o menino Renato Danton
Quaresma.

Partidas e Cheqadas

- Com sua esposa e filhos eacon­
trá-se em Tavira no gozo c,te férias, o
nosso conterrâneo sr, Ar¡tónio Do­
mingos, residente em França,
No gozo das suas babltuais férias,

encontra-se nesta cidade com sua es­

posa e ñíhos, o nosso conterrâneo sr,
José Maria Gonçalves. funcionário
da Caixa Gerat de Depósitos, em

Lisboa.
- Com sua esposa e filho passou

as férias em Tavira, em casa da nos­
sa assinante sr, a D. Maria da Estrela
Lopes Santos, o sr, Fernando Lan­
deiro Santos Couto, residente em
Lisboa.
- Com seus filhos encontra-se nes­

ta cidade, o sr. dr. Joaquim Fernan­
des Lisboa, notário em Vila Pery

,

(Moçambique). -

- De visita a seus avós. o nosso
assinante sr, Joaquim ViQgas dos Pra­
zeres e suaesposa, encontram-se nesta
cidade os meninos José Daniel e Jos­
celineViegas, residentes emMarrocos.
- Encontra-se entre nós, no. gozo

das suas habituais férias, o nosso con­

terrâneo e assinante' sr. Carlos Oil,
residente em França; ,.,

- COQ1 sua esposa encontra-se Ve­
raneando na sua vivenda eSol Nas­
cente», na praia de l\1onte Gordo. o
nosso prezado amigo sr. brl�adelro,

dr. Vasco Martins. -

- De visita a sua fàmflia encontra­
·se em Ta\lira, com sua esposa e fi­
Ibos. o nosso prezado amiSlo e con­

terrâneo sr; Custódio Marcelhio Cha­
Slas, comerciante, resident� em An-
gola. ¡
- Regressou à sua casá nesta ei­

dade, a nossa assinante e cbnterrânea
sr.- D. Maria Margarida ¡de Sousa,
que esti\lera passando uma tempora­
da em Elvas, em casa dos seus fami­
liares.

-

- No gozo de férias, na vi\lenda
dos seus amigos sr. Filipe dos Santos
Peres e sua espo,¡;a, na Quinta da
Fidalga, na Manta-Rota, o sr. coman­

dante António Eduardo Barbosa Al­
ves, em comissão de serviço na Gul­

,
né, sua esposa e seus pais.

e as amento

No passado dia 28 de Julho, cele­
brou-se em Albufeira, o enlace matri­
moniaI do sr. José de Oli\leira, con­
ceituado comerciante da nossa praça,
com a sr.· D. Maria João da Cruz,
também nossa conterrânea, filha dfl
sr.S D. Maria do Carmo Cruz e do sr.
João António da Cruz, já falecido.
Apadrinharam o acto, o sr. Vences­

lau Domingos da Cruz, gerente do
Banco Nacional Ultramarino n�quela
vila e sua esposa sr.- D. QIga José
Dias da Cruz,- resp.ectiv.amente irmão
e cunhada da noiva, em cujo lar foi
servido o copo de água em familia.
Desej�mos multas felicidades ao
casal.. >

N o passado dia 5 do corrente, ce.
lebrou-se na igreja de Santa Maria
do Castelo, o enlace matrimonIal da
sr.· D. Rosa Maria Eusébio Martins,
professora oficial, natural de Tavira,
pren(lada filha da sr.a D. Maria Prln­
cepelina Eusébio Martins e do sr.

José Martins, com o sr. NUllO Fran­
cisco Bento Gomes, empregado de
escritório, filho da sr. a D. Maria Jo­
sé Bento Gomes e do sr. Francisco
da Conceição Gomes, já falecido.
Foi celebrante o rev. o Jacinto Ro­

sa, prior da freguesia e paraninfaram
o acto por parte da noiva a sr.· D.
Suzete Rosa do Carmo Santos e o

sr. Armindo da Silva Santos e por
parte do noi\lo, a sr.1l D. Maria de
Lourdes Faustino Bento Gomes e o

sr. João Pedro da Conceição Bento
Gomes.
Finda a cerimónia foi servido um

lauto copo-de-água aos con\lldadbs,
no salão de festas da Escola de Pesca.
Aos noivos que fixaram residência

nesta cidade, desejamos multas feli­
cidades.

N�CROLOGIA
D. Maria Amólia Gomes Pereira feraandes

Vargas
Faleceu no passado dia 4 do corren­

te, em Vila Real de- Santo António. a
sr." D. Maria Amália .Gómes Pereira
Fernandes Vargas, víuva, de 89 anos
de idade, natural de Mértola, extre­
mosa mãe do nosso prezado amigo
sr, dr, Manuel Pereira Fernandes Var­
Slas, Conservador do Registo Ci\lil de
Faro. sogra, da sr.- D. EJ'nestina Tor­
res Telxeirá Godinho Fernandes Var­
,:las e tia do sr, generai;Alberto An­
drade e Silva. esposo da sr.· D. Maria
A. Pereira Monteiro e do. sr. dr. José
Libertador Pereira MorHeiro, major­
-médico doæ Serviços de Saúde do
Comando da P.S.P. de Lisboa, espo­
so da sr.a D. Alice Meneses e Castro.
Pereira Monteiro.

'

O funeral da Veneranda senhora
cuja morte foi multo sêntlda, reali­
zou-se no dia 5, para o Jazigo de fa­
mflia no cemitério de Vila Real de
Santo António;' com grande acompa­
nhamento, ,,'

Acompanhamos a famma enlutada
em tão doloroso transe pols. sabemos
que, além de teli sido em Yida uma es­

posa exemplar, fora sempre uma gran­
de mãe e. por isso, era justamente
considerada como uma'verdadelra re-

líquia familiar. ,

As nossas sentidas condolências,

Aldomiro Pedro MartiiS
Faleceu em Lisboa osr, Aldomiro

Pedro Martins, natural de Luz de
Tavira. -

FranGisco Apolinório da Fonseca e Silva
Faleceu no passado dia 3 do cor­

rente, na sua residência, nesta cida­
de, o sr, Francisco Apolinário da
Fonseca e Silva, natural de Tavira, '

de 75 anos de idade, zelador munici­
pal, aposentado.
Foi uma flgura popular e muito co­

nhecida no concelbo, na primeira me­
tade deste século, pelo exercício das
suas funções; ,

'

Era pal dos ars, Francisco Sílvæ,
funclouário municipal e Apolinário,
Damasceno da Fonseca e Si1\1a, fun­
cionário de Finanças, sogro das Ir.al
D. Maria daz Dores Seinlão Sil\la e
D. Maria José Rocha Semlão da Fon­
seca e Silva e avô dos irs António
Cipriano Gago Silva. functonãrio da
secretaria da Câmara Municipal de
Tavira, Francíscc José Semião Silva,
meninos Rui Jorge Semlão Sliva e
Paulo Jorge Rocha Semião da Fon­
seca e Sliva e D. Maria Adelaide Ga­
go Sliva Soares, functonãrla do Gré­
mío-do Comércio, esposa -do sr. An­
tónio- Soares, funcionário do Serviço
Nacional de Emprego e irmão dos srs,
Filipe Porfirio da Fonseca e SiI\la,
residente em Linda-a-Velha e António
José da Fonseca e SUYa, residente na
capital.

'

.

Os seus restos mDrtais foram de­
positados na Igreja de São Paulo, de
onde na tarde 'de 4 se realizou o fu­
neral para o cemitério do -'Calvário.
'As fammas enlutada� endereçamos

sentidos pêsames.
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Reformado
Com alguns conhecimentos

de escritório, que' saiba escre­

ver à máquina, precisa-se.
Nesta Redacção se informa.

o III Festival d.
Clnem,a Amador
do Algarve
está a decorrer
em Portimão-;
Está a decorrer em Portimlo

e encerra-se no dia 16 o III
Festival de .Cinema Amà\lor do
Algarve, prdmovido, pelo Boa
Esperança Atlético Clube Por­
timonense, no seu género a úni­
ca 'competição que se efectua
na nossa Província.

José Jeequim
de Mendonça Fellcio

�gradczcim(lnto
A família agradece reconhe­

cidamente a todas as pessoas I

que se dignaram acompanhá-lo'
à sua última,morada e bem as-.

sim àquelas que directa '�g in­
directamente lhes manifestã,ram
o seu pesar.

Estela de ¡Lemos e Matos
�grad,4zClm(ln'to __

A familia .agradece recoâae­
cidamente a todas as pe�soas

a:aa ���:raaílehab:: �:s1���,
quantas que ,:dfrecta ou ili'Cli­
rectamente lhes' manifestiiram'
0" seu pesar.
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Senhora ,;"

'Com alguns conhecimentos
de escritório, que saiba esctê'­
ver à máquina, precisa·8��:�,é·
Nesta Redacção se informa.

, �.-I�

.Terreno
para Construç.ãQ
Vende-se, na Rua FeiJl;:in�o;

de Vides, em Tavira.
Tratar na Rua M,igue. �o��

barda, n.' 2.

HOTEL DAS CARAVELAS
..............

'S"ô·c i E ·�·ÃD·E
..
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......h"'W

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

6 p TI M A S C O M O D I D A D E S

PITORESCO HORIZONTE VISUAL
Telefones 458 a 46Q e 558 a 560

-- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

'- - s.• R�

E DI , Â L
José Ambr6ilo, Presidente da Junta de Fregues1â';

de Luz do Concelho de Tavira .. ,j

Torna público por este meio que nos prÓximos dias 4 e

5 de S eteq1bro de 1975 se realiza nesta Freguesia-! a sua
tradicional FEIRA FRANCA ANUAL qu�, constará d�
Feira de Gados, Barrac,as e outras Quinquilharias. .

Para constar se passa o presente e outrôs de igual
'"

teor que Vão ser afixados nos locais habituais. I
_

'

Secretaria da Junta de Freguesia de Luz de Ts\'ira, 5
de Agosto de 1975.

o Presidente da Junta,

(a) ¡osé Ambrg_sio "

/
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I Pequenos Apontamentosl
Res'p·-,·g·".s' .� Respí�a.ndo as noti­

U cías que enchem o [or-
nal de um. dos ülttmos

.'
d o m in.aos ;- encontra-­

mos em uma; das SU8S .páginae que a.

polícia: proe I.! ra a captura de:6 a�saT� ':
tantes de casas e automóveis e pede
à poiMação 'qUe hidique os �e.ús pII';
radeiros é pars melhor-Identificação
lhes publica 8S fotograñas e. dá ou s.Ó

tras indicações.
Para confirmar o (fue já tínhamos

observado quisemos saber das suas

idades e verificámoa.que têm de 22 a

27 anos, sem ocupação definida, à
excepção de um 'deles' é este mesmo

sem morada certa.
Felizmente que a [uventude, a ida­

de dos impulsos genero!'!"s e fogazes
ilusões, não é só constituida por ele­
mentos deste funesto calibre. Mas
uma parte lmportante dela vem·o-I.a
af pelas ruas, desgrenhada, mal vestt­
da e mal comportada, em gestos de
desafio. E' a que não, escuta os con­

selhos dos pais ou de outras pessoas
Idosas e respeitáveis e que proclama
a sl,uf personalídade. '

Qual ela é, está à vista de todos que.
não querem ser voluntàrlamente ce­

gos.'O trabalho cansa, o estudo abor­
rece e reclama-se liberdade, a liber­
dade .de cada, qual fazer o que lhe.
apra..z. _ ...

.
.' .

Olhemos é não fechemos o livro'
que se nos abre diante dos olhos fin­
gindo que não compreendemos. Te­
mos pela juventude muita simpatia; e,
doi-nos ver o caminho por que ela
envereda , . _.

Continuemos a vasculhar as pági­
nas do jornal deixando para 08 poli­
ticos e· sociólogos os problemas de
alta transcendência que eres criaram
e onde se debatem e que o com-um
dos mortais não entende embora lhes
sofra aa suaa perniciosas consequên­
cias: Será isto pretexto bastante para
a atitude daqueles jovens? Não é
destruindo· sem discrição, sem que
dessa destruição se possam .aproveí­
tar .e'emento!'l" válidos, que se há-de
erguer o ediflciofuturo que todos -
novos e velhos - ambicionariJOs•.
E desse esquadrinhar pelas páginas,

aforti .vamos dar com.a noticia das

origens de três das maiores fort��II�s .

mundiais. Quase todas elas se estrt­
bam ...no petróleo, .pois é bem certo

tjue uma gota de petróleo vale uma

iZota de sangue. De um dos altos fi-
.

gurões reza Q n.tlclário. que além
das var-ladlssiritas sociedades que re­

ge e que produzem chorudos negó­
cios: é do'no de uma equipa de. fute­
bol e magnate !fe ténis_ de determlna�
da cidade. Se dúvidas houvesse de

CJ.ue na bàse das altss provas despor­
tivas está -o 'germe de interesses de
terceiros que �a'nham sem riscos, es­
te apontamento no-las dissiparia se

nilo andássemos todos, consciente ou

inconscientemente, empenhados neles.
E' ó dono de um grupo de homens

para, os explorar desportivamente
com<fse é de, um ·rebanho para obter
dele o 'qué pr04uz. Nunca acreditá­
mos que estes espectáculos armados
com '.espa\1ento e' de. que se faz cha­
mariz com audácia pudesse. ser con­
siderado linipo desporto .. Haja em

"Iatá o' que -ainda hã pouco aconteceu
com provas automobllfsticas interna-
cionais,

.

. B o que se refere ao ramo despor­
tivo pode estender-se a espectáculos
congéneres como Os concursos de
misses e rainhas A jovem que no úl­
rimo concurso obteVe o titulo de rai­
nha de beleza do Universo recebeu
entre outras díidivas a importância
de 1.700 contos.

.

Já alguém perguntou, _; que a.veri­
guar será impossível, - quanto arre­
cadaram os empresários do espectácu- ,

lo?

[ 1-' Continuemos a

tXemp OS resp1�ar; qu.e a-sea­
.

'.

_
_

ra do dommgo em

referencia foi abun­
dante. Na bem elaborada e .substu:- -

ciosa cCrónica do Brasil. que sema­

nalmente publica, conta-nos o seu
autor que figurão de alto çoturno
nos meios económicos e até pollticos:­
brasileiros foi preso e despojado dos ,­

seus bens por delitos Slraves contra a

economia do seu pais. Ora aqui está
uma condenação com que absoluta­
mente concordamos.
Um indivIduo: delapic:Ja os cofres da

Nação ou os dos particulares, Que
também à Naçllo pertencem e se é
Incomodado pede-se-lhe desculpa e

UmHa�!1e o castigo a uma benévola'
pena de' prisilo que .pode ser remida
e continua na .posse dos, 'beos de que.
fraudulentamente se apossou. E co-

.

rno,.o dinheiro é ainda o melhor lim­
pa-nódoas ele cóntinua com as suas

pros.ápi1ls! de hOJllem abastado e nós
8 reverencié-lo na nossa humlldalle
de enSleltados da fortuna." .

Quando um dia o cavalheiro brasi­
leiro sair da prisão, se quizer recona­
tiJuir fi sua vldJ, 'terá de pensar pri­
meiro se valerá a ,pena meter-se em
traficâncias cujo -¡>roduto se vêm a

esboruar sem proveit.o para. el�. E'
pega qUEi'isto;se .nilo faça no' nosso

pals.
Outra noticia que também colhe­

mos de um outro jornal e qt'e ach.­
mos interessante e deverá, resultar
de utilidade, é que a Argentina, pliis
Que se debate em crise ,i:.��tica. e,:

quer enveredar pelos caminhos da
ordem -que conduzem eo progresso,
vai alterar pará mais rigorosas 8S

punições do -seu Código Penal. Com
leis brandas que dir-se-iam encami­
nhadoras para a prevaricação é que .'

a essa, caminhos e finalidades se não
chegam. Aplicar penas l-eves, remi­
velsa uns escudos por dia, suspensas
por algum lempo é que se não adian­
ta. Pedem as cadeias içar a bandeira
branca Que o que está à vista vêm-no
todos' que não queiram deliberada­
mente ser cegos. .

Não somos pela severidade sem

compreensão ou limites, mas por uma
aplicaçãoda lei que seja equilibrada
"sem deixar de ser humana, o que é a

verdadelra justiçá.

D ti
_. E' já 'Imagem es­

eSI usao batida por multo
____

o

__ usada que a um ba-:
Ião inchado basta

tocar-lhe a ponta de um alfinete para
ñcar vazio e murcho. Foi o que aeon­
teceu connosco.
Em uma tarde de praia, no pátio

do pavilhão, querendo chamar a aten­
ção 'para a nossa eleS!âncla apolínea,
exclamámos: Hoje quando chegámos
à praia até as sereias deitaram a ca­
beça de fora. Ao que uma senhora
obtemperou: E' que Julgavam que
fossem algum tubarão :

Ficámos amachucados.

TH'INDADE E UMA

fEIRA fRANCA E fESTÂ
na LUZ DE TAVIRA

N'OS prõximos dias 2 e 4 de Setembro,
..

' realiza-se n" Luz de Tavira, a tra­
dicional Feira Franca e festas da lo-

-

calidade, nas quais colabora uura Co­
missão constituida p-elos SfS: profes­
sor José Joaquim Gonçalves, José
Gil Madeira Lindo, José Viegos Pires.
Luciano Correia do Carmo, Edllardo
do Carmo Avô, Eduardo Correia, Da­
mllio Palmeira, José João ,SlIva, José
Palindra, Aurélio Basmo da Concel­
ello, António Evangelfsta Tomé,
José Péliz Correia, António da Costa
Pereira, Juvenal Viegas Silvério, José
Eusébio do Carmo, Manuel Mafques
Evangelista e José Ambrósio.
Espera·se que à Feira da Luz de

Tavira este ano tenha maior atracção
quer pelas transacções de gados,
quinquilharias, etc,. quer pela acar­
rêncla de público pols, como é do co­
nbeclmento geral, nil. há pagamento
de aluguer de terre�o nem de quais­
quer eutros impostos para o que mui­
to tem co�tribi.lfdo a Júnta de _Pre-
guesia.

'
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CONQR,ESSO

dos 'Combatentes do Ultramar
Para concretização das conclusões

.do I Congresso dos Combatentes do
Ultramar e, de acordo com elas está
a ser constitufda uma Comissão Con­
sultiva presidida por Amadeu C. Vas­
concelos.
A Comissão Executiva a que presi­

de o capitão JoAo Vila Lobos iniciou
já as suas actividades e é formado
pelos seguintes elementos: dr Augus­
to Paula Pires, dr. Domingos Oliveira
Silva, Fernando António Carvalho
Ferreira Pinto. coronel Fernando Ca­
valeiro, dr. João Santos Chaves, dr.
Manu'el Guedes da Sliva Miranda, dr.
Manuel Tomé Gonçalves Dantas e

eng. coronel Mério Fernandes da
Ponte.
A sede é no Porto, na Rua Condes

Vilas Boas, 126.- .
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.:� ,.Perdeu-se
.�. 'No passado domingo, uma

carteira, contendo vários do­
cumentos e um bilhete de iden­
tidade, na Luz de Tavira, pos­
sivelmente no sítio da Palmei-

- ra ou na Estrada Nacional,
junto do Café Cenlral.

. Dão-se alvfçaras a quem a

entregar na Junta de Fregue­
sia da Luz.

GAZETI L H A .

�i�lrit� �� rarI APONIAMfNTOS
AS C O RR I D AS R,""o d" comp"tidp',O". adi- .... por DON C"'RLOS ....

, cionais, subsidios ou reforços conce-.#####4Nf'#########....
didos pelo Ministério das Obras PÚ-
blicas e das Comunicações tornadas
do domínio público' no período entre
14,e 50 de Junho de 1973.

Suportamos os crnoanços,
Sem olhar a picutnñas,
Nesta corrida de 12ansos
Com a água a dar [alhansos
E a lug a [aeer [osqulnhas •..

Embora já vencedores
De etapas. cresce a revolta,
Contra os organizadores,
E com tao bons corredores­
Nem vimos chegar a Volta 1. ••

Foi uma Volta partlda,
O que a multas causa inveja,
Faro. de Orelha caída,
Nem sequer viu a corrida
Que viu duas vezes Beja I

E porqueesta cd me fica,
Hei-de bater sempre o Dé,
Bnquanto sentir gen/ca,
Nem mesmo que a Tià Antea
.A prenda lá pra Loulé.

Plo ctrcutto tilo blearro
Esta Volta tentadora
Merece prenda de barro, ••
Por vir prá pista de corre
E seguir de automotora.

ZE DA RUA
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Prevenção
R.odoviária

Portuguesa.
no Algarve
U ma das formas de divulgação das

regras de trânsito utiltzadas pela
Prevenção Ro4l0viária Portuguesa é a

exibição das Escolas Móveis de Trân­
sito, quer em estabelecimentos de en­

sino, durante o ano escolar, quer em
estâncias balneares, durante as férias.
Assim, a Prevenção Rodoviária Por­

tuguesa fará deslocar' ao Algarve no

corrente mês uma das brigadas mó­
veis. que ppm o apoio da Comlssão
Reqional de Turismo do Algarve e dos
MunicIpios locais, realizará várias
sessões que terão lugar em Lagos -

dias 16 e 17, na Praça do Infante;
Portimão - dias 18 e 19, na Praça
Manuel Teixeira Gomes; Faro - dia
21, no Jardim Manuel Bivar, e Vila·
Real de Santo António- dias 115 e 24,
na Praca Marquês de Pombal.
As in�criçõe!l, que estão abertas a

crianças dos 10 aos 14 anos, de�erAo
ser efectuadas nos Postos de Turismo
nas localidades onde se realizam tais
s�ssões e até à véspera de cada rea-

"

IIzação.
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Criação de (ursos Complementares
·do Ensino Secundário Técnico na

Escola Industrial e Comercial de
fARO

poram criad"s na Escola IndustrIal
e Cemercial de Faro, Cursos Comple­
mentares do Erisino Secundário Té­
cnico, 08 quais silo equivalentes ao

7.° ano dos liceus (actual 2· ano do .

Ensino Complementar Liceal) e dão
ingresso no Ensino Superior, desillna­
damente no Instituto Politécnico, tam­
bém recentemente crIado em Faro.
Podem matricular-se nesses cursos

pessoas com as seguintes habilitações:
Cursos Gerais do Ensino Secun'dário
Técnico; aCtuais Secções Preparató­
rias para os Institutos i outros cursos,
mediante condições a estabelecer
(exames ad hoc) i maiores de 25 anos

sem habilltações (sujeitos a exames

ad hoc)
.

Os interessados poderilo ser de�i­
damente esclarecidos na Secretaria
da Escola Industrial e Comercial de
Faro, ou numa reunião a realizar no
dia 14 je Agosto, pelas 16 horas, nes­
sa Escola.
As matriculas podem ser efectuadas

até 80 dia 25 de Agosto e ha�erJl cur­
sos diurnos e nocturnos das seguintes
especialidades: Contabilidade e Admi­
nistraçilo, Secretariado e Relações
Públicas, Mecanotécnia, Electroté­
cnia, Construçãõ Civil, Topollrafia e
Desenho Industrial.
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Operações Stop
Resultado das Operações Stop rea­

lizadas dnrante o passado mês de
Julho: .

.

'

Vefculos fiscalizados, 4000; infrac-
ções veFlficadas, 226.

.

à Cimara Municipal de Aljezur
Reforço da j.A. Estradas para cons­

trução do Cam. Muniçipal entre vus­
rínha e Estr: Nacional 268; 57 900$00.-
• CimerB_M,mlclpa. de Alportel
Adicional da J. A. Estradas para

construção do Cam. Municipal entre
a Est. MunIcipal 514 e Desbarato,
12 500$00.'
li Cimera Municipal de Silves

Adicional da J. A. Estradas para
construção do lanço ela Estr, Munici­
pal entre S� Bartoloméu de Messines
e o limite do concelho, 1340400$00..
6 Cimare Mun. de VII. do Bispo
Reforço da J. A. Estradas para re­

paração do caminho .entre a Est. Na­
cional268 e Roça di> Veiga, 20.700$00.
i Clmar. Municipal de Lagol
Subsidio reembolsável do F, De­

semprego para diversas ob-ras de
abastecimento de água e rede eléc­
trica; 5 659.800$00.

6 Santa Cas. da Misericordia de
Portimão

Comparticipação do F. Desempre­
go para aquisição de letras de bronze
destinadas ao Hospital Distrital de
Portimão, 22,576$90.

'6 Junta de Freguesl•.d. Salir
-

Comparticlpação do F. Desempre­
Iilo para construção da Sede da Junta,
65.900$00.
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Alienação ou Oneração de terrenos
. Compreendidos em loteamentos

Informa-nos a Secretaría de Estado
dá Informação e Turismo, para escla­
recimento dos novos termos Que' o
Decreto-Lei n.O 28.9/75, de 6 de Junho
p. p., veio dotar a Admlnlstração de
meios eficazes de intervenção nas

operações de loteamento, não esque­
cendo também a salvaguarda- dos in­
teresses particulares, nomeadamente-
dos compradores de boa-fé.

.

Neste intuito. o art.0·52,0 do mesmo

diploma legal determina que a publi­
cidade respeitante a actos de aliena­
ção 011 oneração de terrenos com­
preendidos em loteamentos deve obri­
gatoriamente mencionar o número e
a data do alvará respectivo. ._

Veriflca'se, porém,. que, embora
em pequena escala. continua a ser
feita publiCidade em termos que nilo
obedecem à citada disposição. lellal,
o que, além de incon�eniente, pode
acarretar a aplicação das penalidades.
estabelecidas na lei.
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Formatura

Concluiu a sua IIcenceatura em Quí­
mica, na Faculdade de Ciências de

. Lisboa, com elevada classificação, a
nossa conterrânea sr.a dr.· D. Ana
Maria Lindo Martins Silva Freire, es­
posa do sr. dr. Carlos Alberto Silva
Freire, médico em Lisboa.
A' nóvel professora efectl"a dos

liceus, que terminou agora brilhante­
temente o seu estágio, endereçamos
por tal moti�o as nossas felicitações.
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Santo EstêvSo

Melhor.mentos - A Junta de
Freguesia de Santo Estêvão, não gbs­
tante o curto espaço de tempo no
exerclcio das suas funções. tem sido
fértil em melhoramentos de valor 1m­
prescindlvel, nomeadamente a sua
comparticipação no aqueduto divlsó�
rio entre a vizinha frestuesia da Luz e
Santo Estê�ão, e caminho com reves­
timento betuminoso, restauro e mobi­
liário da sua sede.
Agora, duas artérias desta aldeia

beneficiaram também de revestimento
betuminoso tornando·as assim boni­
tas e até mais higiénicas.
Na pessoa do seu digno presidente.

sr. Ventura Fernandes Marques, feli-­
citamos a Junta de Freguesia de San­
to Estê�i'lo. - C.
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Comboio n." 9.015. Noite de
6.· feira para Sábado. De 3

para 4 do. corrente. A caminho .

de Vila Real de Santo António"
vindo de. Lisboa. Casal de Ta­
virenses, com bébé, 15 meses. :

Criancinha chora,.· tem - sêde, :

Mãe dirig.e-se· ao empregado"
de mesão na carruagem que é '.
a sala d.e jantar. Pede copo de: ;

água. Para o bébé cheio de
sêde. Resposta doempregado r.
«Não. pode ser I. Estamos na;

hora. do jantar. Nem pensar
nisso !» Não tinha tempo para
«negócio tão fracoa-,, Uma
garrafinha de água? Estavam
clientes à espera do jantar •.•
Imagine o leitor o «trabalhão»
que esse infeliz funcionário te­
ria se fosse à busca de um co-

'

po de água de Monchique ou

do Luso para dar de beher a

um bébé ••• q.ue não passava'
de urn passapeiro da CPP (ou'
dos CPP, POIS é I). Se não qui- .

ser morrer de sêde durante
uma viagem nos dias tórridos
de Agosto, caro leitor, guando
se meter num combala dos :

CPP a caminho do Algarve, ou
.

vice-versa, não esqueça o gar-
,.

rafão de á!l'ua, está bem? E"
que assim Já não incomodará'
os funcionários «responedveis»,
está bem?

Ii()IEl \lA.S() VA\ (JllMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1.- £L.\SSf -.\ - �()() QUÁ�T()S

RESTAlJRANIB':" BOITI! - BAR - PISCINA
.

Telef.1521-lj22-õ23 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
,

,�.------------------_...------------------..

farmáci�s de Serviço
dez II a 11 dez �gósto

SOUSA
MONTEPIO

ABOIM
CENTRAI;
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO

HOJE - Farmá.
DOMINGO - lO

SEGUNDA -))

TERÇA
QUARTA -,.

QUINTA -,.

SEXTA

-»

- »

..
'

.

HiO foi num combóio dos CPP,·
não. Foi Duma camioneta

cheia de passageiros. Paragem.
Sobe menina, mini-saia muito,
muito MINI, coitadinha! Não,
obrigada, não me quero sentar!
E, enquanto agradece, vai pu­
xando a saínha para baixo, pu­
xa e puxa, faz lembrar o caso, _

da menina que usou vestido
comprado numa feira, ficava­
-lhe bem, a saia ficava mesmo

por cima dos joelhos. Choveu
chuva, como diriam os nossos

irmãos do Bràzil. Num abrir e

fechar de olhos, encolheu-se o

vestido. •• ai, mãe 1 Por mais
gue

-

o puxasse não o ,estendia.
Imagine, caro leitor, centíme­
tros reduzidos a milímetros 1
Mas é caso curiosissimo, ca­

so «verificável» todos os dias_
Meni'uas que usam mini-saias
no Verão e no Inverno, isso
nada tem de ver com a tempe­
ratura, e Cieam tão «aborreci­
das) quando -algum rapaz lhes
diz qualquer coisa, 'OU olha
muito -

para elas. Dedicam-se
. logo 'a essa ginástica do «puxa­
-saia, puxa,!» Não seria muito
mais simples se elas se dedi­
cassem em casa ao trabalho de
fazer saias mais compridas?
Para quê essas «fitas» de «Ai,
credo! Indecente, a olhar .para
as minhas pernas b) Diz o Ti'Zé,
de Cabanas, olhos focados no

horizonte, à procura da DRA­
GA ELECTRONICA q.ue pare­
ce prestes a chegar para desas­
sorear a barra: .Se elas andam
assim é porque querem que
olhem para elas.·Mas há de fac­
to meninas muita feias, e pre­
ferem que olhem só para as

pernas delas... ou, não sendo
assim, gostam de mostrar o que
têm de bom. E se os pais delas
o consentem. porque é que-ha­
vemos nós de nos ralar? ! Olhe,

-

que venha mas' é
.

essa draga,
isso sim IO resto não interessaI»

* *

O mesmo Ti' Zé_ chupava o

seu último .medronho) ao

balcão lá da casa do Zé Afonso.
Muito calado. Meditava. Olhos
na direcção da esplanadà. Pas­
savam turistas. No muro dos
«perfumes), a «Xica» procura­
va com os seus olhos apaixo­
nados os olhos já cansados do
Ti'Zé. «Olhe para ela), djz-nos
o velho pescador' cabanense,
«cada vez mais linda e atrevi­
da! Já sonho com ela I Já pas­
so noites em branco a pensar
nela!» A Xica pisca um olho.
O Ti'Zé acaba por pedir mais
um «medronho). «Um dia des­
tes), diz ele, a tremer de emo­

ção, «ela aparece em minha
casa .•• Mas que atrevida I Des­
carada il> A Xica, neste . nio­
menta, fita os olhos negros na

(Oontin,", na I.· I!_d.u'nal


